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Analistas dizem que, sem 
ajuste nos gastos, 

economia nacional será 
afetada por crises na AL 
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R IO — A instabilidade po-
lítica dos principais 
países latino-america- 

nos vai influenciar a econo-
mia brasileira, enquanto o 
País não ajustar seus gastos 
públicos, avisam analistas. 
Problemas díspares como as 
eleições na Argentina, a guerri-
lha na Colômbia e a crise eco-
nômica equatoriana podem 
afetar o volume de investimen-
tos para o continente — e afe-
tar o Brasil. 

Uma amostra desse fenôme-
no ocorreu nesta semana, 
quando as decla- 
rações do candi- 
dato peronista à 
presidência da 	01 
Argentina, 
Eduardo Duhal- 	E N F R 
de, defendendo 
a suspensão do 	FO 
pagamento da 
dívida externa 	RECE 
do país, abalou 	 
o mercado brasi- 
leiro e causou a alta do dólar 
para níveis acima de R$ 1,80. 

Até as eleições da Argenti-
na, em outubro, essas pressões 
sobre o câmbio pela campa-
nha podem se repetir, segun-
do o economista Fernando Ri-
beiro, da Fundação Centro de 
Estudos do Comércio Exterior 
(Funcex). Para Ribeiro, de-
pois que a cotação do real pas-
sou a flutuar, o Brasil adqui-
riu a capacidade de poder ab-
sorver melhor os choques ex-
ternos. 

Ele acrescentou que o mer-
cado financeiro pode acabar 
"cansando um pouco" de no-
vas ameaças de calote da dívi-
da por Duhalde. "O mercado 
ouve o boato pela primeira 
vez, ouve pela segunda vez, e 
acaba se convencendo de que 
é boato mesmo", afirmou o 
economista.  

Risco às instituições — O ex-
ministro da Economia e analis-
ta-sênior da Merryl Lynch, 
Marcílio Marques Moreira, 
chama a atenção para outros 
fatos que podem afetar o Bra-
sil. "As eleições no Chile e Mé-
xico devem causar volatilida-
des", afirmou. O ex-ministro 
também enumerou como paí-
ses em dificuldades a Colôm- 

cessão, e para 
tentar mudar a expectativa so-
bre sua economia, chegou a 
anunciar nesta semana que 
iria receber ajuda de US$ 3 bi-
lhões do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) — sem que 
as negociações com o Fundo 
sequer tivessem iniciado. 

No Equador, a suspensão 
de um aumento de preços da 
gasolina, após protestos violen-
tos contra o reajuste, fez nas-
cer o temor de que o país pode 
não pagar os títulos de sua dí-
vida. Na Venezuela, o recém-
eleito presidente Hugo Chá-
vez já ameaçou com o endure-
cimento do regime político. 

"Estamos cercados de um 
contorno pouco favorável", 
constata Marcho. Ele explica 
que o primeiro efeito desses ris-
cos para a economia brasileira 
vai ocorrer nos fundos de in-
vestimentos  dedicados aapli:  
cações na América Latina —
que não diferenciam a situa-
ção econômica de um país pa-
ra outro — e, em seguida, no 
fluxo de capitais para as bol-
sas brasileiras, que pode ser re-
vertido. 

Argentina — "Aos olhos do in-
vestidor, a América Latina é 
vista como um bloco só", expli-
ca o sócio-diretor da Arthur 

Andersen no Brasil e presiden-
te da Câmara de Comércio Nor-
te-Americano do Rio, Rubens 
Branco. 

O economista, ao contrário 
de Mardi°, viu como o proble-
ma mais grave será a rolagem 
da dívida argentina prevista pa-
ra o ano que vem. "A Argenti-
na está com dificuldades de pro-
duzir superávits para a rola-
gem", afirmou. 

O gerente da área internacio-
nal do Bozano, Simonsen, Ro-
berto Campos Neto, explica 
que o mercado financeiro já as-
similou que a instabilidade polí-
tica nos países da América Lati-
na pode provocar impactos ne-
gativos no setor. 
Ele lembra que, 
há dois meses, 
era prevista a des-
valorização de 
apenas 4% da co-
tação do peso ar-
gentino dentro 
de um ano, no 
mercado de bal-
cão (onde as ope- 
rações não são re- 
gistradas em bolsa). Hoje, a pre-
visão é de uma desvalorização 
de quase 12%. 

O executivo do Bozano expli-
ca oreflexo desses acontecimen-
tós para a economia brasileira é 
muito forte. "Como os ativos 
no Brasil são os de maior liqui-
dez entre os países da América 
Latina no mercado internacio-
nal, sempre sofremos mais do 
que os outros países", destacou. 

Desta forma, os títulos brasi-
leiros seriam os primeiros a se-
rem vendidos por investidores 
para compensar prejuízos em 
aplicações em outros países. 

Campos Neto recorda que à 
questão política já provocou 
estragos substanciais. 

A declaração do então can-
didato à presidência da Vene-
zuela, Hugo Chaves, em agos-
to, sobre uma possível morató-
ria da dívida externa, fez com 
que os títulos da dívida exter-
na do país despencassem em 
poucos dias. O papel, que era 
cotado a US$ 0,69, caiu para 
US$ 0,37, logo após a declara-
ção. Como a ameaça não foi 
cumprida, o título se recupe-
rou e hoje é negociado em tor-
no de US$ 0,75. 

Tanto Rubens Bran-
co quanto Marcí-
lio Marques Mo-
reira concordam 
que o Brasil não 
estaria vulnerá-
vel a essas in-
fluências, se os 
gastos governa-
mentais tivessem 
sido equilibrados 
e as reformas que 
trouxessem ímpe-

to ao desenvolvimento econômi-
co tivessem sido realizadas. "En-
quanto o Brasil não tiver resolvi-
do seu problema de déficit crôni-
co fiscal, sempre teremos esse 
impacto", afirma o diretor da 
Arthur Andersen. 

A correção do déficit e as re-
formas tributária e trabalhista, 
afirma o ex-ministro da econo-
mia, iriam diferenciar o Brasil 
dos outros países latino-ameri-
canos. A conseqüência, automa- r 
ticamente, seria dar ao País a ca-
pacidade de atrair investimen-
tos que, de outra forma, iriam 
para seus vizinhos. 

Marcílio 
Marques 
Moreira 
enumera 
como países 
em 
dificuldades 
a Colômbia, 
a Venezuela 
e o Equador, 
"onde as 
instituições 
correm 
risco" 

bia, a Venezuela 
e o Equador, on-

ÔMBIA 	de há "risco de 
destruição das 

ENTA 	instituições". 
Em luta con- 

RT E 	tra o narcotráfi- 
co e a guerrilha, 

SSAO 	a Colômbia en- 
frenta forte re- 
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